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Hoje foi uma daquelas aulas que durou apenas algumas horas na fisicalidade (F), mas que 

está repleta de conhecimento profundo e compreensão sobre como a Criação acontece. 

Como disse o Sr. Keshe, esse conhecimento está além da compreensão humana e está na 

dimensão (D) da emoção da célula. E levará milhares de anos para que o Homem 

compreenda o ensinamento de hoje. Mas vamos ver o pouco que podemos desvendar.  

 

Há algumas décadas, um cientista fez um experimento para descobrir quanto do solo se 

transforma em uma árvore. Após 10 anos, ele descobriu, para sua surpresa, que a resposta 

era nada. Mas o que isso significa em termos da ciência do estado da matéria? Significa 

que o gás CO2 se converteu no estado da matéria Carbono (C) da madeira da árvore e 

toda a sua matéria celular. O gás atmosférico CO₂ se torna nossas árvores e plantas. Mas 

espere um minuto, todos foram levados a ter medo do CO₂, e agora você está nos dizendo 

que ele é uma fonte de vida neste planeta? Isso abre uma “brecha na parede” do que o 

Homem chama de conhecimento. Esta é uma evidência gigantesca de que tudo é feito de 

plasma, da maneira como a FK define, e talvez seja por isso que os cientistas tenham 

ignorado isso. O processo também funciona no sentido inverso. Quando queimamos a 

madeira, transformamos a matéria de volta em gás e ficamos com o carvão, que é C. Há 

muito mais a entender, mas esta é uma grande revelação para começar. Tudo depende de 

como queremos interpretar o mundo que vemos ao nosso redor.   

 

No início, o Sr. Keshe nos ensinou como os campos do Sol interagem com os campos da 

Terra e se transformam na vida na Terra e em nós. Como nosso conhecimento aumentou, 

ele disse que, na verdade, os campos do Sol são apenas uma parte de como somos 

criados. Na verdade, os campos do Sol são muito fracos em termos de força para se 

conectarem com a Alma do Homem (ADH). Isso significa que o Sol é mais responsável 

pela criação do nosso corpo, e os Raios Cósmicos (RC) são o que cria e alimenta a ADH. 

Ele disse que a Alma da Fisicalidade (ADF) é a emoção do Homem, mas em outras 

ocasiões ele disse que todos os três têm emoções. Entendo que, como nosso Sol é de uma 

ordem inferior, isso levou os humanos a terem os dois aspectos da ADH e da ADF do 

Homem, vivendo no mesmo corpo. Mas como elas conseguem funcionar juntas? É aqui 

que entram o C e o Hidrogênio (H). Pela química, sabemos que todas as estruturas 

biológicas neste planeta são feitas de cadeias de C e H, o que chamamos de organismos 

orgânicos. Na Ciência do Plasma, sabemos que o H é a Linha de Conexão, e o C é a 

Linha de Comunicação; juntos, esses dois nos dão a F. No passado, a FK mostrou como 

podemos transformar energia em gases, e agora vemos como a Natureza está 



transformando gases em matéria, mas isso está oculto na estrutura da Criação, e não 

tínhamos compreendido como isso funciona até agora. É por isso que, quando o Sr. 

Keshe viaja pelo mundo e ensina a Ciência do Plasma, ele demonstra isso por meio de 

uma folha de uma planta. A folha é composta por dois materiais Nano diferentes na parte 

superior e inferior, e no meio cria a força do campo M para converter o gás CO₂ da 

atmosfera no C das plantas e árvores.  

 

A planta decide o que precisa da atmosfera pela distância entre os dois lados da folha. O 

CO₂ não é apenas C e O₂, é um plasma com um espectro de forças de campo M que 

chamamos de isótopos, porque cada força de campo manifesta uma molécula diferente. A 

Alma da planta decide o que precisa do ambiente e isso determina a distância e o que será 

produzido para a planta viver. Então, temos que adicionar os campos de Inércia, 

gravidade e tudo o mais necessário para criar esses diferentes isótopos de CO2. Quando 

os cientistas fazem análises de uma planta, eles veem esses diferentes compostos 

químicos, que são formados a partir dos diferentes isótopos de CO2. Os isótopos 

permanecem separados da mesma forma que a água e o óleo não se misturam. Essas 

diferentes forças de campo do CO2 se sobrepõem umas às outras no ambiente. Vemos 

isso como a “linha das árvores” em uma montanha, acima da qual a vegetação não 

consegue crescer. Então, do outro lado, descendo em direção ao nível do mar, vemos 

diferentes espectros das forças do CO2 que correspondem aos diferentes tipos de 

vegetação que podem crescer a partir dessa força específica. Os botânicos mapearam 

essas diferentes camadas de vegetação. Essas camadas também se devem ao que ele 

chama de mudanças de compressão do CO2. Temos a compressão da água e da luz, e isso 

afeta o que as plantas podem absorver como campos, que são convertidos no que elas 

precisam para viver. Tanto a folha quanto o corpo do Homem atuam como conversores 

de compressão. Isso significa que eles comprimem os campos de energia para que 

possam ser transferidos para o estado da matéria. É assim que os campos M do Sol se 

convertem em C e se tornam a fisicalidade da Terra.  

 

Como seres humanos, fazemos o mesmo que as plantas. Inspiramos o CO₂ e ele se 

converte em C12, e certas partes disso se convertem em C14 e C16, tornando-se parte da 

energia de RC liberada no corpo. Nossa ciência nos ensinou apenas que inspiramos O₂ e 

N, porque eles não sabem dessa outra parte do plasma e queriam manter tudo muito 

simples. De certa forma, a seiva nas árvores e o sangue que corre em nossas veias estão 

fazendo a mesma coisa: convertendo e fornecendo energia por meio de campos M. 

Nossos corpos sabem como extrair apenas certas concentrações de CO₂, porque estamos 

sempre respirando o ar uns dos outros. Quando nos beijamos ou dormimos lado a lado, 

estamos trocando CO₂. E quando cem de nós estamos juntos em uma sala, trocamos uma 

quantidade considerável de CO₂, mas não morremos por causa disso, porque sabemos 

como extrair exatamente o que precisamos. É da mesma forma que os animais comem 

apenas certas partes da grama em um campo e deixam o resto para os outros. Alguns 

podem comer apenas a parte superior, e outros a parte do meio, mas suas Almas 

trabalham juntas como uma unidade e garantem que haja o suficiente para todos.   

 

Existem diferentes concentrações de C que obtemos do CO₂, como o C12, que depois se 

converte em C14 e C16, e que nos conectam ao Universo (U). É por isso que podemos 



sonhar à noite e sair do corpo com a Alma. Não é apenas a redução da pressão do sangue, 

mas também o fato de que a combinação de CO₂ no sangue permite que o C14 e o C16 

alcancem nossa Alma e se conectem ao U. É por isso que nossa respiração determina 

nossa capacidade de sonhar e, ao mesmo tempo, acorrenta nossa Alma, entrelaçando ela 

com o cérebro. O sangue transporta o C12 e, se isso parar, também interrompe o C14 

para a Alma, e a Alma deixará o corpo. Não é apenas o cálcio no crânio que está 

aprisionando a Alma. Ele parecia estar dizendo que, em certos casos, quando sentimos 

aquela sensação de leveza na cabeça, é porque estamos nos conectando com a Alma, e 

podemos estar sonhando naquele momento. É interessante, porque quando tenho essa 

experiência de cabeça leve, o corpo fica com medo e tenta bloquear a conexão com a 

Alma, dizendo que há algo de errado com o corpo. Talvez este seja um ponto em que 

possamos tentar parar e estabelecer essa conexão com a consciência da Alma.  

 

Foi feita uma distinção muito clara. É a Inércia do C que dita o que podemos absorver da 

atmosfera deste planeta, e não o próprio C. Para mim, isso implica que o Carbono não é 

um elemento em estado de matéria inanimada. Pelo contrário, é um Ser consciente que 

pode decidir o que podemos absorver dele. Isso desencadeia uma profunda introspecção 

sobre a natureza da vida, onde até mesmo os próprios elementos podem decidir como 

querem participar da Criação. Ele continuou dizendo que o C cria Inércia enquanto 

flutua, presumo que em nossa atmosfera, e determina a força do campo GM do C14 e do 

C16 que nossa Alma pode absorver. Quanto mais purificado o C12 se torna, mais 

purificado o C14 se torna. (Talvez “purificado” não seja a palavra certa para o C14. 

Talvez devesse ser: recebemos um volume maior de C14?) Ele cria uma força de campo 

mais elevada e possui uma largura de banda estreita que nos permite ir mais fundo e, por 

meio disso, nos aproximar do nosso Criador. Tudo isso é controlado por nossas emoções. 

São nossas emoções que nos dizem para não fazer o mal, e quando não fazemos o mal 

não há apego (a emoções erradas), e isso permite que a ADH se conecte diretamente à F 

do Homem. O C na F nos permite nos aproximar da Alma do Criador (ADC) através da 

Linha de Conexão do H. O que eu entendi é que isso nos mostra cientificamente o quão 

importante é o nosso comportamento na F e como isso afeta a Alma. A energia de nossas 

emoções dita a Inércia, que na verdade são os campos que determinam o que podemos 

fazer na vida. Nossas emoções são um reflexo da F na ADH. Isso não tem absolutamente 

nada a ver com a forma como as religiões incutiram o medo da punição em nossas 

mentes, caso façamos algo ruim. E isso criou uma atitude interior subconsciente errada 

contra o bem. Esse conhecimento está nos mostrando que, cientificamente, estamos 

controlando nossa vida por meio de nossas emoções e intenções. E que realmente 

estamos no controle. O significado de “Eu fiz o Homem à imagem de Mim mesmo” é que 

carregamos dentro de nós tudo o que o Criador possui, desde as emoções até a 

fisicalidade. É nossa responsabilidade o que fazemos com isso.   

 

Há anos que a FK tem iluminado a humanidade sobre o Conhecimento da Criação e, mais 

recentemente, sobre os Raios Cósmicos e como eles criam tudo, e como tudo está 

conectado através do H e do C. O resultado disso é que estamos começando a ver o 

mundo da ciência falar cada vez mais sobre Quântica e Energias Cósmicas. Sabemos 

como cada uma das Almas está conectada à ADH, e isso se reflete no Homem físico 

através do que ele pensa e fala. A FK está trabalhando em sistemas que mostrarão como a 



energia do Criador é convertida em RC, depois em CO2 e, por fim, na F. Isso ajudará a 

humanidade a se aproximar da Ciência do Plasma e a aceitar que tanto a energia quanto o 

estado da matéria atuam em conjunto.  

 

Neste ensinamento, aprendemos como o processo de Criação funciona com facilidade e 

como toda a vida no U é criada a partir do único elemento do plasma de H. Os demais 

elementos no U são criados a partir do reflexo do H e da interação deste consigo mesmo 

com o ambiente local por meio dos campos de Inércia. Esse é o mesmo processo pelo 

qual a Massa e o Peso são criados a partir de interações de campos, e o mesmo ocorre 

com a Densidade dos campos. Eles dizem que não é possível curvar a luz, mas se você 

consegue refletir a luz, então também pode curvá-la. Se pensarmos nisso, um raio de luz 

entra diretamente em um espelho e depois é refletido diretamente para fora; talvez seja 

por isso que eles pensam que a luz não se curva. Mas se você observar todo o 

comprimento do feixe de luz, ele foi curvado. Mas eles dirão: não, a luz ainda está reta. O 

problema é que eles não sabem que a luz é, na verdade, um campo M, que é influenciado 

e interage com outros campos M. Portanto, na Ciência do Plasma, podemos curvar a luz. 

Mas isso requer conhecimento para ser feito. No futuro, teremos que aprender a fabricar 

espelhos para os Raios Cósmicos; então, seremos capazes de criar como o Criador. É o 

reflexo dos RC que cria as estrelas e as galáxias e preenche o Unicos com coisas criadas. 

Em uma compreensão mais detalhada, são na verdade os Raios Cósmicos refletidos na 

luz na dimensão do H e do C que se manifestam na F. Isso foi demonstrado no ano 

passado em Pequim, quando criamos ouro a partir dos campos. Agora entendemos que 

aquilo foi apenas o começo e que no U eles não usam reatores dinâmicos, mas sim o 

conhecimento da Inércia para confirmar a existência no estado da matéria.  

 

Em nosso Aminoácido (AA) ou o que chamamos de “Sr. COHN”, ele se divide em duas 

partes. O H e o C estão sempre ligados aos atributos do Criador e da Criação e podem 

criar as condições de vida em qualquer lugar no U. E o O e o N fazem parte da 

manifestação local da F naquele planeta específico. Portanto, no Planeta Zeus, eles 

podem usar O e Fósforo, e os Seres serão iluminados. O ponto é que, se testarmos o 

sangue de qualquer criatura no U, encontraremos o H e o C, que são a conexão 

denominadora comum com o Criador. O resto se baseia inteiramente na manifestação no 

Tempo, Lugar, Posição e Posse da Inércia daquele Tempo e Lugar. Com esse 

conhecimento, podemos replicar a vida em qualquer lugar no U. A vida será criada a 

partir do espectro de isótopos do C em seus estados de campo de energia, e não no estado 

de matéria. E o mesmo vale para o H e seus estados de energia.  

 

Nossos cientistas nos disseram que a vida humana começou na África; depois de um 

tempo, as pessoas começaram a migrar para fora da África, passaram pelo Estreito de 

Ormuz e viajaram para diferentes partes do mundo. Na Ciência do Plasma, podemos ir 

além e dizer que os humanos sofreram mutações de acordo com os novos campos de 

Inércia da terra onde se estabeleceram. Os campos M da Inércia local alteraram o corpo 

para se adaptar a esse ambiente. É por isso que temos diferentes raças, com diferentes 

emoções, comportamentos e características. Tudo depende da interação dos campos e, 

principalmente, da Inércia local. O mesmo se aplica ao imenso continente africano, onde 

há espectros de forças do campo de Inércia de acordo com a região, e isso se reflete na 



forma como essas Almas manifestarão seus corpos físicos e se comportarão. É daí que 

vêm as diferenças, mas, em essência, todos nós viemos dos mesmos campos. Não há base 

científica para que uma raça se considere superior a outra, exceto por sua própria falta de 

compreensão do processo da Criação.  

 

No futuro, o Sr. Keshe nos ensinará como os Raios Cósmicos criam o DNA e como eles 

ditam o RNA, que é a emoção do campo M da célula. Há algum conhecimento oculto 

nisso. A emoção da célula já foi mencionada anteriormente, então teremos que esperar 

para ver quais segredos serão revelados a respeito disso. 

 

O conhecimento atual nos leva de volta à questão de como podemos transmutar. Já nos 

foi dito anteriormente que a respiração e a emoção são algumas das chaves para a 

transmutação. Portanto, se o CO₂ se converte em C14/C16 e alimenta a ADH, então, ao 

reter o CO₂ por mais tempo em nossos pulmões, adicionaremos mais energia à Alma para 

a transmutação. Não se trata apenas de prender a respiração; há muito mais do que isso. 

Culturas como a Índia, a China e o Tibete desenvolveram ciências sobre o controle da 

respiração e como usar isso para a iluminação. Se começarmos a brincar com a nossa 

respiração sem saber o que estamos fazendo, podemos acabar com problemas de saúde, 

assim como problemas psicológicos. Encontrar um Mestre qualificado nessa área não é 

tão fácil hoje em dia, especialmente no “mercado espiritual”. É importante lembrar que 

“qualificado” significa que eles realmente alcançaram o que afirmam ensinar. E observe 

se eles realmente seguem o Ethos de Mitra. Como os seres humanos são tão ignorantes e 

emocionalmente feridos, é muito fácil ter um negócio próspero na Internet com tolos. Se 

conseguirmos encontrar um método de respiração seguro e eficaz, então pode ser muito 

útil praticá-lo e nos prepararmos para a transmutação. Pois agora sabemos que o CO₂ nos 

conecta ao nível do Carbono Universal. Ele disse que, do outro lado do C16, estão o C6 e 

o C8, que nos dariam uma chance melhor de nos conectarmos ao Criador. Esse será um 

ensinamento futuro. Então, houve uma sugestão de que, no estado puro de nossa Alma, 

podemos nos conectar a um C que não possui elétrons. Isso é chamado de energia plana e 

pode existir sem o estado da matéria. Isso soa como se estivesse no nível da ADH, que 

também não precisa do estado da matéria. Mas, novamente, os ensinamentos estão nos 

apontando na direção de olhar mais profundamente dentro de nós mesmos e compreender 

nossas emoções, e, por meio disso, aprender a transmutar.  

 

Quando falamos sobre quando a ADH entra no corpo, pensamos em algum tipo de 

entidade entrando no feto após cerca de 10 a 12 semanas. O Sr. Keshe mudou nossa 

compreensão hoje ao dizer que a ADH não entra no corpo. A maneira como eu entendo é 

que todas as células têm uma energia central dentro de si que lhes permite funcionar 

como célula. Quando elas se formam no feto, não há um comando central; todas 

funcionam de forma independente. Então, elas desenvolvem uma energia de denominador 

comum que começa a conectar todas as células entre si e, eventualmente, desenvolvem 

um Centro de Comando Central do corpo, que se torna o que chamamos de ADH. Parece 

que a criação da ADH provém da essência da Energia da Vida, que é uma conexão 

interna, em vez de vir de fora. Sabemos que a Energia de todas as células se torna a ADF, 

mas, em essência, tudo na verdade provém do Criador. Portanto, a ADH não vem de fora, 

ela surge de dentro do conjunto de Energias conforme necessário. Primeiro, todo o 



desenvolvimento do corpo precisa ocorrer corretamente e somente quando tudo estiver 

funcionando adequadamente é que a ADH se forma. Se, por exemplo, as células do 

fígado não se completarem, o feto abortará e a ADH não se formará. A parte física do 

corpo cria o cérebro como seu Controlador, e a Energia cria a ADH, mas é a ADH, cuja 

autoridade é o verdadeiro Governante do corpo. O corpo segue um processo de criação 

muito preciso e agora estamos sendo presenteados com esse entendimento. 

 

Existem muitos grupos de pesquisa diferentes ao redor do mundo que estão trabalhando 

no desenvolvimento da tecnologia (T) do plasma, mas eles permanecem ocultos por 

motivos de segurança. Se você é um Buscador de Conhecimento (BC) há muito tempo, 

certamente irá se lembrar de como as pessoas costumavam entrar no KSW e demonstrar o 

que criaram e compreenderam a partir dessa tecnologia. Em resposta à pergunta sobre 

como lidar com o medo, o Sr. Keshe disse que não existe uma única maneira de fazer 

isso, porque todos nós somos diferentes e precisamos encontrar o que funciona para nós. 

No entanto, o medo tem uma frequência e uma força de campo M; portanto, podemos 

usar a T e os Raios Cósmicos para resolver isso. Em um futuro próximo, a FK lançará 

alguns produtos de plasma que ajudarão nessa área. Enquanto isso, podemos fazer nosso 

trabalho interior e encontrar as raízes do medo, bem como quais emoções e reações ele 

desencadeia, e trabalhar para fortalecer isso. 

 

A FK está trabalhando em uma maneira de personalizar a T usando computadores. Para 

trabalhar com as emoções, não basta um simples Gans; é necessária uma combinação de 

Gans. Talvez seja como testar como uma pessoa reage a um determinado Gans, inserir 

essa informação em um computador e, então, criar uma mistura complexa de Gans 

especificamente para lidar com as emoções dessa pessoa. Os BC precisarão aprender 

mais para avançar nisso.  

 

Quanto à pergunta se a Markray participaria do desenvolvimento na China, a resposta é 

não. A China terá uma empresa separada e entrará na bolsa de valores de Xangai. Na 

verdade, ele disse que a Markray será inicialmente uma empresa da Bolsa de Valores de 

Xangai. Temos que esperar para ver o que acontece com a guerra entre o Irã e os Estados 

Unidos, porque o Sr. Keshe é cidadão iraniano e é o CEO da Markray. Mas meu 

sentimento é que tudo dependerá do tipo de tecnologia espacial que o Sr. Keshe permitirá 

que seja divulgada ao público. Os governos então abrirão exceções, como sempre fazem, 

e chamarão isso de outra coisa. Portanto, temos que esperar para ver o que acontece.  

 

Há anos os Estados Unidos vêm desenvolvendo secretamente tecnologia para controlar o 

clima em seus programas, como o HAARP. Sabemos que os britânicos deixaram 15 

milhões de iranianos morrerem de fome para roubar seu petróleo no final da Primeira 

Guerra Mundial, e os Estados Unidos deram continuidade a essa tradição. Segundo o Sr. 

Keshe, eles usaram seu conhecimento para criar uma seca no Irã a fim de matar de fome 

seus cidadãos. É claro que tudo isso foi feito secretamente. A única forma de sabermos 

disso é porque, depois que os iranianos destruíram o centro em Dubai e nos Emirados 

Árabes Unidos que abrigava os sistemas, começou a chover intensamente no Oriente 

Médio. Esse tipo de prática por parte da humanidade precisa acabar.   

 



A melhor notícia de hoje foi que o Sr. Keshe se comprometeu a acompanhar 

pessoalmente a conclusão dessa mudança para a humanidade. Ele está trabalhando 

arduamente para ajudar algumas nações a adotarem a MK para ajudar sua população. 

Infelizmente, os líderes querem algum tipo de suborno para implementar isso. No 

entanto, o trabalho continua nos bastidores, mas precisa ser mantido em segredo por 

motivos de segurança. Os Buscadores de Conhecimento estão se apresentando para 

ajudar no processo e, esperamos, na próxima semana eles demonstrarão alguns avanços 

tecnológicos que conseguiram. 

 

Outros Tópicos: 

 

Estamos criando sistemas para que o Homem veja como a energia do Criador é 

convertida em Raios Cósmicos e, então, em CO₂, e de volta a F. É assim que uma gota 

criará um peixe, e um peixe criará o Criador.  

 

Obrigado por ouvir. 

 

>>> 

 

Junte-se a nós nesta Sexta-Feira, 08 de maio de 2026, em nosso Ensinamento Público 

Brasileiro da FK Brasil para ouvir todo o resumo do 640 KSW. 


